DIA 4 DE JUNHO DE 2026 – SOLENIDADE DO CORPO E SANGUE DE CRISTO

1. REFRÃO MEDITATIVO

   E           G#m              F#m               C#m         A          C#m              A                   B
Quer comais, quer bebais, / quer façais uma outra coisa, / : fazei tudo para a glória do 
        E
Senhor :/
2. ENTRADA  
   D                            F#                   G    Gm        D       G              A           F#m          Bm     E
Venham, / venham todos / para a ceia do Senhor! / Casa iluminada, / mesa preparada / com paz 
        A       F#m                    C#                 F#m                E                      A                   Em       A         D                 
e amor. / Porta / sempre aberta, / Pai amigo, / aguardando, acolhedor. / Vem do alto, / por Maria, 
            F#                        G                     Gm                      D                 E         A7    A    
/ este pão que vai nos dar. / Pão dos anjos, / quem diria! / Nos fará  ressuscitar!
      Dm                           Gm      C                                F                          E                          A                                
1. Canta a Igreja: o sacrifício, /que, na Cruz, foi seu início! / E, antes, Jesus quis se entregar / Corpo 
     Dm             D   Gm              E               A                     Dm       BbGmA  
e Sangue em alimento. / Precioso testamento!  / Como não nos alegrar?

2. Para a fonte ‘‘Eucaristia’’, / vai sedenta a romaria. / Volta em missão de transformar. / Cada um e 

todo o povo / construindo um mundo novo / como não nos alegrar?

3. ‘‘Fazei isto’’, foi a ordem, / Morte e Vida nos recordem: / prova de amor é partilhar! / Há maior 
felicidade / no serviço e na humildade / como não nos alegrar?
3. ATO PENITENCIAL
           Am                        C               Am                    E          D             E           Am
1. Senhor, / que sois o eterno sacerdote da nova Aliança, / tende piedade de nós!
        Bm                    E            Am
Senhor, / tende piedade de nós!
       D                              E                          F#m                   Bm          D                         E          Am
2. Cristo, / que nos edificais como pedras vivas no templo santo de Deus, / tende piedade de nós!
    Bm                    D            Am
Cristo, tende piedade de nós!

3. Senhor, / que nos tornais concidadãos dos santos no reino dos céus, / tende piedade de nós!

Senhor, / tende piedade de nós!

4. GLÓRIA
    C                       G           C        C7      F        Dm     G        G7          C
Glória! Glória! Glória a Deus / nas alturas / e na terra / paz aos homens!
            Am                        Dm            G                    C                         Am
1. Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai, Todo-Poderoso, / nós Vos louvamos, / nós Vos 
          Dm                           G                          G7      C
bendizemos! / Nós Vos adoramos, / nós Vos glorificamos!

2. Nós Vos damos graças por Vossa imensa glória! / Senhor Jesus Cristo, / Filho unigênito

Senhor Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai!

3. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós! / Vós que tirais o pecado do 

mundo, / acolhei a nossa súplica! 

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende piedade de nós! / Só Vós sois o Santo, só Vós 
Senhor! / Só Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. /
 Amém!


6. SALMO 147(147B)

A      A7              D                A             F#m           E      E7   A
Glorifica o Senhor, Jerusalém; / celebra teu Deus, ó Sião!
       F#m                           Bm          E                 E7               A                      F#
1. Glorifica o Senhor, Jerusalém! / Ó Sião, canta louvores ao teu Deus! / Pois reforçou com 

                                Bm                        E                   E7             A
segurança as tuas portas, / e os teus filhos em teu seio abençoou.


2. A paz em teus limites garantiu / e te dá como alimento a flor do trigo. / Ele envia suas ordens 


para a terra, / e a palavra que ele diz corre veloz.


3. Anuncia a Jacó sua palavra, / seus preceitos e suas leis a Israel. / Nenhum povo recebeu tanto 

carinho, / a nenhum outro revelou os seus preceitos.


8. SEQUÊNCIA (forma abreviada)
               

               A                             Bm                   E                         A                                        D
1. Eis o pão que os anjos comem / transformado em pão do homem; / só os filhos o consomem: / 
           A        E7            A
não será lançado aos cães!

2. Em sinais prefigurado, / por Abraão foi imolado, / no cordeiro aos pais foi dado, / no deserto foi

 maná...

3. Bom pastor, pão da verdade, / piedade, ó Jesus, piedade, / conservai-nos na unidade, / extingui 

nossa orfandade, / transportai-nos para o Pai!

4. Aos mortais dando comida, / dais também o pão da vida; / que a família assim nutrida / seja um 

dia reunida / aos convivas lá do céu!


9. CANTO DE ACLAMAÇÃO
      G     EmD     C  GDG
Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
  G                                             Am                               D                                  G
Eu sou o pão vivo descido do céu; / quem deste pão come, sempre há de viver!


12. CANTO DAS OFERTAS
            D              G               D          G                       D            Bm   A  D                                G
1. Pai Santo, na força deste rito, / sejais sempre bendito pelo vinho e pão. / Da vossa bondade 
         D              G                      F#m               A  A7 D
recebemos os dons / que oferecemos para a salvação.
         G                                D                                    A                                   D         A  A7 D
Senhor, Eterno Pai, / os dons de vinho e pão / agora transformai / em vida e salvação (bis).

2. Pai Santo, sejamos água pura, / que ao vinho se mistura e vai se consagrar. / Por Cristo, a nossa 

humanidade / da vossa divindade vai participar.

3. Pai Santo, que o vosso amor compreenda / que as nossas oferendas vêm do coração. / São 
frutos regados pelo orvalho, / que a bênção do trabalho / transformou em pão.

SANTO

  A         C#m    D  A            D     A                  E7 A                      C#m        D  A              D
Santo! Santo! Santo! / Senhor Deus, / do Universo! / O céu e a terra proclamam, / proclamam a 
 A         E7 A
vossa glória!
     F#m  E   A      C#m   D  E7 A
Hosa     -   na!  / Nas altu   -   ras! / :
   A   C#m        D A          D   A            E7A
Bendito o que vem / em nome do Senhor!




14. CORDEIRO
                 D            Gm               D           Gm         D
Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
   D             E       G              Bm                   A7           D
Tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!

Tende piedade, tende piedade, tende piedade de nós!

Solo: Cordeiro de Deus, / que tirais o pecado do mundo!
  D               E          G        Bm                      A7      D             
Dai-nos a Paz! / A vossa paz! / Dai-nos a vossa paz!











15. COMUNHÃO I

      Dm                     Gm        Dm                 Bb                 A                    Gm         C          F
O Pão de Deus é o Pão da vida / que do céu veio até nós! / : Ó Senhor, nós vos pedimos: / 
                Gm                   A
dai-nos sempre deste Pão!
                             A7     Dm
          Dm                    Gm          A                     Bb                  Gm        A7               Dm                Gm
1. O Pão que eu vos dou / é a minha própria Carne / para a vida do mundo. / Eu sou o Pão da vida! 
               A                  Bb         Gm           A  A7 
/ Quem come deste Pão, / viverá eternamente!

2. Se comerdes minha Carne, / e beberdes o meu Sangue, / tereis a vida em vós. / No deserto, 

vossos pais / comeram o maná. / Mas morreram todos eles.

3. Quem come a minha Carne / e bebe o meu Sangue, / fica em mim e eu nele. / Meu Corpo é a 

comida / e meu Sangue é a bebida / que alimenta a vida eterna.

4. Quem come a minha Carne / e bebe o meu Sangue, / Eu o ressuscitarei! / Quem come a 

minha Carne / e bebe o meu Sangue, / viverá sempre por mim!

5. Eu sou o Pão da vida! / Quem vem a mim, não mais / terá fome ou terá sede! / Quem come 
a minha Carne, / e bebe o meu Sangue, / terá a vida eterna!




















16. COMUNHÃO II

        D                  A                     A7                        D                             A
1. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem tem fome, / a quem tem sede, dai vós mesmos de 
      D                        A                                            D   Bm            G                                 AA7
beber. / Não me agrada quem somente diz meu nome / e não ajuda seu irmão sobreviver.
       D        A                    D                  Bm                Em           A             D A         D           A
Eu sou o pão que dá a vida. / Meu sangue é a bebida que vai te saciar. / Eu sou também o 
             D               Bm                 Em          A            A7          D
irmão pobre que teu amor descobre no sim que vais me dar.

2. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, o pão da vida / e pra beber dai o sangue, a doação, / a sede, a

 fome deixam a gente comovida, / não pode o povo conviver na privação.

3. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem precisa / de alimento, moradia e proteção. / O 

desperdício e, de forma decisiva, / o consumismo deixam muitos sem o pão.

4. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, a quem procura / fortalecer o ideal do seguimento. / Eu sou a 

fonte de bondade e com ternura. / Eu dou a vida para ser o alimento.

5. “Dai-lhes vós mesmos de comer”, à multidão / que peregrina como ovelha sem pastor. / Que nós 
possamos implorar de coração, / “o pão da vida dai-nos sempre Deus de amor!”

17. CANTO FINAL
                C                                                               Am              Dm     C
1. Alimentados com o pão da vida, / agora vamos firmes caminhar. / Pelo Cristo somos 
           F                  C        G7         C
sustentados, / Ele nos ensina a amar.
  F                                                     C                       Am                       Em                F             G7
Sim, a minha missa agora vou viver. / Cristo presente em minha vida / será levado ao meu 
      C
irmão.

2. A união e a alegria que vivemos / são maravilhas do amor de Deus. / E, por isso, nós as 

levaremos / para os outros filhos seus.

3. Bem verdadeiro foi o nosso encontro. / Terá sentido a nossa comunhão, / se também as dores e 
esperanças / comungarmos com o irmão.
